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JUSTIFICATIVA 

, , ' 
Durante as ultimas decadas as Comunidades Xavante, hoje em 
número aproximado de 40 aldeias, foram oferecidos pelos 
Órgãos oficiais responsáveis pela politica indigenista, 

' somente sistemas de uso dos recursos naturais que implicaram 
na conversão dos ecossistemas nativos em pastagens para a 
criação extensiva de bovinos ou plantações em regime de 
monoculturas de cereais, como alternativa de desenvolvimento 
economico para que se chegasse a auto-suficiência comunitária. 
Nunhuma dessas práticas lograram êxito. 

o Projeto Serra do Roncador (Jaburu - Fase II), é uma sintese 
técnica da decisão histórica da Comunidade Xavante de 
Pimentel Barbosa, que pretende mudar esse quadro desagregador 
imposto de fora. O fator preponderante é o reconhecimento de 
que seu futuro está intimamente relacionado com a manutenção 
de suas tradições culturais, que só subsistem mantendo 
também o uso sustentável dos ecossistemas naturais e suas 
potencialidades. 

A filosofia do Projeto começou com a formaç~o da Associação 
dos Xavante de Pimentel Barbosa, controlada e administrada 
pelo pelo Conselho Tradicional da Comunidade·- Warã. Essa 
associação garantiu um status juridico legal e independente 
para a comunidade,perante a sociedade brasileira e tem como 
um dos principais objetivos, buscar a auto-suficiência sÓcio 
economica baseada no desenvolvimento ecológico e culturalmente 
sustentável. 

Para realizar esse objetivo, a associação pretende trabalhar 
em cooperação com individues e organizações governamentais 
e não governamentais, mantendo no entanto, sua autonomia e 
controle do processo. 

. ,,-. 
Esta opção do Povo Xavante de Pimentel Barbosa não é aleatória, 
mas sim parte integrante de um processo histórico de resistência 
fisica e cultural comuna todos os 180 povos indigenas 
remanescentes no Brasil. 

Este processo vem sendo coordenado a nivel nacional pela União 
das Na9Ões Indígenas - que vem funcionando como o maior fórum 
de deliberação e de credibilidade dos povos indigenas no Brasil. 

o Projeto Serra do Roncador (Jaburu - Fase II) é o primeiro 
desse gênero no Brasil e seus resultados e perspectivas já 
~otivou e orientou várias outras aldeias Xavante e e de outras 
nações indigenas nesse mesmo sentido (Surui/RondÔnia, BakairÍ/ 
Mato Grosso, Terena/Mato Grosso do Sul, Tikuna/Amazonas, entre 
outras). 

(' 



METAS GERAIS 

r: 

l. Reforçar a dieta de subsist6ncia da Comunidade Xavante de 
Pimentel Barbosa, através do aumento da oferta de frutas 
naturais dos cerrados e subsequentemente da caça, assegu 
rando assim, as práticas culturais tradicionais. 

2. Recuperar e recompor com vegetaçKo nativa, áreas degradadas 
pelo desmatamento e pelo fogo provocado pelos invasores 
da Reserva. 

ATIVIDADES PROGRAMADAS 

l. Cultivo de 15 espécies de frutas/cocos silvestres da região 
dos Cerrados. 

2. Criação experimental de 04 espécies de animais silvestres 
em regime de semi-liberdad~. 

3. Desenvolver uma Tecnologia de Alimentos e de Mercado para 
as frutas silvestres. 

Prioridades: 

r: 
• recomposição de aproximadamente 5.000 hectares de área 

especial de caça, degradados pelo fogo dos fazendeiros 
vizinhos aos limites da Reserva • 

. recomposição de uma área de 100 hectares, destinados à 
criação experimental de animais silvestres em regime de 
semi-liberdade • 

• recuperação de aproximadamente 22.000 hectares de área 
desmatada, retomada de invasores no inicio dos anos 80. 

r- 
r>. 
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ORÇAMENTO GERAL PARA O ANO I 

I - Cultivo de Frutas Silvestres: 

,,-, 

a) Coleta de Frutas ••••••••••••••••••••••••••••• Us$ 
b) Preparação de Mudas e Sementes ••••••••••••••• Us$ 
c) Plantio de Mudas e Sementes •••••••••••••••••• Us$ 
d) Material de Transpor.te (Pick-Up Toyota com 

Guincho e Trator Agrícola com implementos) ••• Us$ 
e) Material de Consumo de Apoio(Combustível, 

pneus, acessórios e lubrificantes para o 
veículo e trator) •••••••••••••••••••••••••••• Us$ 2,000= 

f) Equipe Técnica de Assessoria ••••••••••••••••• Us$ 9,600= 
Sub-total •••••.••• Us$ 56,600= 

g) Administração e Coordenação (5%) •••••.••••••• Us$ 2,830= 
TOTAL Us$ 59,430= 

1,000= 
3,000= 
4,000= 

37,000= 

II'- Criação Experimental de Animais Silvestres: 

a) Cercas, Cambeamentos .e Cochos •••••••••••••••• Us$ 30,970= 
b) Contenção e Transporte de animais •••••••••••• Us$ 2,500= 
c) Alimentação Suplementar e Medicamentos ••••••• Us$ 4,000= 
d) Equipe Técnica de Assessoria •••••••••••• A •••• Us$ 10,000= 

Sub-total ••••• · •••• Us$ 47,470= 
e) Administração e Coordenação (5%) ••••••••••••• Us$ 2,370= 

TOTAL .•...... Us$ 49.840= 

,,-. III - Tecnologia de Alimentos e Mercado: 

a) Cursos de Treinamento, Coleta e Aproveitamento 
e Regras de Mercado •••••••••••••••••••••••••• Us$ 5,000= 

b) Testes iniciais para definição da Linha de 
Produção .básica e registro da "MARCA" dos 
produtos Us$ 5, 000= 

c) Aquisição do Equipamento para a Unidade 
Piloto de Processamento de Frutas* ••••••••••• Us$ 24,000= 

d) Aquisição do Material de Consumo inicial ••••• Us$ 17,500= 
e) Equipamento de Transporte de Apoio (Caminhão 

Mercedes-Benz L-608 com câmara Fria) ••••••••• Us$ 45,000= 
f) Equipe Técnica de Assessoria •••••••••••...••• Us$ 18,000= 

Sub-total ••••••••• Us$114,500= 
g) Administração e Coordenação (5%) ••••••••••••• Us$ 5,725= 

TOTAL ua$l20,225= 

**TOTAL GERAL - ANO I Ua$2291495= 

** Valores calculados no câmbio oficial de 20.12.88(U$. l=Ce$685,00) 
* A Unidade Piloto de processamento de frutas será instalada 

em Goiãnia-GO, no Centro de Pesquisa Indígena da União das 
Nações Indígenas, cujo orçamento par.a instalações estão dentro 
do Programa de Formação e Apoio a Pesquisa Indígena da UNI. 

r: 



ADMINISTRAÇÃO E COORDENAÇÃO GERAL 

••• ••• 1 - Coordena9ao de Execuçao: 

.Paulo Cipassé Xavante, Presidente da Associação dos Xavante 
de Pimentel Barbosa • 

• Ailton Krena.k, Coordenador Nacional da União das Nações 
Indigenas. 

2 Coordenação da Equipe Técnica de Assessoria: 

.vanderlei Pereira de Castro, Psicólogo, Diretor Executivo 
do Centro de Filmagens Ambientais da Universidade Católica 
de Goiás (Programa de Meio Ambiente) . 

• Willem Pieter Groeneveld, Ecólogo, Assistente de Produção 
do Centro de Filmagens da Universidade Católica de Goiás. 

- - - 3 - Equipe Tecnioa de Orientacao e Supervisao: 

.José Antônio da Silva, Biólogo, Pesquisador do Centro de 
Pesquisa Agropecuária dos Cerrados da ~MBRAPA/MA • 

• Ralf Willi Wagner, Engenheiro Agrônomo, Pesquisador da 
Fundação Gaia (José Lutzemberger) e Universidade de Kassel 
(Alemanha Ocidental) • 

• W1llian Pires de Oliveira, Médico Veterinário, Diretor 
Técnico do Zoológico de Goiânia • 

• Roberto Pedrazz1, Bioquímico, Chefe do Serviço de Tecnologia 
de Alimentos da Fundação Zoobot~ica de Brasília e Coordenador 
de Biotecnologia do Governo do Distrito Federal • 

• Rolf Ernesto Gesatzky, Psicólogo, especialista em.Marketing 
Assessor do Centro de Filmagens Ambientais da Universidade 
Católica de Goiás • 

• Edson Nishi, Engenheiro Civil, Professor do Departamento 
de Engenharia da Universidade Católica de Goiás • 

• Nelson Jorge da Silva Júnior, Biólogo, Diretor do Centro 
de Estudos e Pesquisas Biológicas da Universidade Católica 
de Goiás. 

r=. 
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PROJETO SERRA DO RONCADOR 
(Projeto Jaburu: FASE II)· 

I - Cultivo· de Frutas Silvestres 
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I - CULTIVO DE FRUTAS SILVESTRES 

1.1 - Coleta: 

Os frutos e sementes das espécies consideradas prioritárias' 
para os trabalhos serão coletados no território da Reserva 1 

de Pimentel Barbosa, por grupos organizados pela própria co 
munidade. 

r: 

O trabalho de coleta deverá prover produção para o consumo ' 
de subsistência, à produção de mudas e ou sementes, alimenta 
ção suplementar para animais silvestres em regime de criação 
experimental e para o aproveit~~ento - Tecnologia de Alimen 
tos e Mercado. 

Calendário de Coleta 

A coleta será programada de acordo com a época de frutifica 
ção de cada espécie. Como se trata de uma atividade fundamen 
tal para todas as demais etapas do trabalho, deverá ser orgi 
nizado um Calenaário.de Coleta indicando as variações regio= 
nais das épocas em que ocorrem os piques de· produção de cada , , 
especie no territorio da Reserva de Pimentel Barbosa, bem co 
mo conter as observações dos técnicos e dos caçadores/coleto 
res da Comunidade • 

• Coleta na Área Especial de Caça 

As frutas e sementes serão coletadas e transportadas manual 
mente em pequenas quantidades - média de 25 kg/pessoa - a e 
xemplo do transporte da caça e outros produtos de subsistên 
cia através das trilhas existentes em todo o território de 1 

caça da Reserva. 

- - • Coleta na Area com Acesso Viario 

As frutas e sementes serão coletadas e transportadas manual 
mente em pequenas quantidades - média de 25 kg/pessoa - esco 
ando dos locais inacessíveis por veiculo/trator até a beira' 
das estradas. Dai a carga será transportada através de vei-1 

los ou trator. 

_,,....... 

___,......_~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--- 



r- 
Vasilhame de Transporte J 

O vasilhame a ser utilizado nas coletas e transporte serão· 1 

produzidos artesanalmente conforme a tradição da Comunidade' 
Xavante de Pimentel Barbosa. 

( , 
Para o·transporte em ve1culos ou trator ate o local de apro- 
veitamento, deverão ser adquiridos Vasilhame de Plástico a 
propriado. 

1. 2 - Cultive·: 

As atividades serão realizadas em grupos da própria comunida 
de, divididos e organizados conforme as características dos' 
trabalhos de cultivo programadaos anualmente em um Calendá-1 

rio de Cultivo. 

Todas as atividades de transferência e dominio de tecnologia 
nessa área, serão realizadas com a participRção direta da Co 
munidades Xavante de Pimentel Barb0sa, atra· ~s de Cursos de 
Treinamento/ Aprimoramento na prÓp · ·1 reserv .. i. ou em centros 1 

de pesquisa ou experL · ... J:~ _ ~ 
A aplicação no terri tÓr-:i ,:. da reserva se dará sob controle e 
administração da comuní c >1e Xavante de Pimentel Barbosa, a-' 
través _cta· Associação, com assessoria técnica periódica por 
parte de uma equipe técnica regular. 

, 
• Calendario de Cultivo 

A Comunidade em conjunto com os técnicos realizar-se-ão anu 
almente o Calendário de Coleta,. organizado de acordo com o' 
Calendário de Coleta e contemplando as etapas essenciais de' 
Cultivo: Preparação de sementes e mudas plantio e controle , ' 
biologico de pragas e doenças. 

Inicialmente serão cultivados as seguintes espécies de fru-' 
tas: 

a) Espécies Arbóreas: 

Piqui .................•• 
Araticum ..•.....•....... 

• Mangaba ••••••••••••••••• 
• Cagaita ••••••••••••••••• 
. Baru ...•.•.•...•...•..•. , 
. Jatoba ....•..•.•..•..... 

{Caryocar·brasiliense Camb) 
{Annona crassflora Mart) 
(Hancornia speciosa Gomez) 
(Eugenia dysenterica DC) 
(Dypterix alata VOg) 
(Hymenaea stignocarpa Mart) 
(Genipa americana L.) 

1 · 
i 
1' 'l 
! ' 

j 

1 '. 
1' 

. Jenipapo ....•...••.•..... 

i 



• CajÚ-de-árvore . . . . . . . . . . . (Anacardium othonianum Rizz) 
(Mauritia vinifera Mart) 
{Syagrus oleracea Becc) 

Buriti ....••.••••••.••••. 
• Gueroba . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

b) Espécies 
, 

Herbaceo-arbustivas: 

. Ananás . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (Ananas ananassoides - Baker- 
Smith) 

• CajuÍ •••.••••••••••••.•••• (Anacardium humile St.Hil) 
. Gabiroba •••••••.••••••••• (Campomanesia spp) 
. Gravatá ••••••••.••••••••• (Bromelia balansae Mez) 
• Marmeladas ••••••••••••••• (Alibertia spp) 

As espécies de porte Herbáceo-arbustivo7 serão plantadas em a 
glomerados(moitas ou touceiras), entre as espécies Arbóreas~ 
visando um melhor aproveitamento da área e para assegurar o 
máximo de consorciamento natural entre as espécies cultiva-' 
das. 

1.2.1 - Preparação Anual de Mudas: 

1 

1 

1 
As mudas para o plantio serão produzidas na Reserva Xavante' 
de Pimentel Barbosa com mão-de-obra da Comunidade e orienta 
ção/supervisão da equipe técnica responsável. 

O periodo de Setembro a Março é o.ideal para essas ativida-' 
des, por se tratar do período chuvoso na região da Reserva • 

. Serviços Regulares- 

a) Extraçio de Sementeet 

A regra geral a ser observada é a de que toda semente a ser' 
semeada deve ser nova. Pode-se conservar a fruta por longos' 
periodos(em condições ambientais adequadas), mas ao separar' 
polpa da semente, esta deve ser plantada no máximo dentro de 
uma semana. 

Para assegurar o plantio de sementes novas, a extração de se 
mentes obedecerá os Calendários de Coleta e Cultivo. 

b) Localização do Viveiro: 

A escolha do terreno para a construção do viveiro será orien 
tada pelos seguintes critérios: 

Proximidade de água, para ~acilitar os trabalhos manuais ' 
de irrigação. 

~,,......~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~....) 
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,,-. 

• Declive do terreno, para garantir um controle da umidade 
.do solo. 

Ar livre, para controle da energia solar disponível e som 
breamento. 

r: 

e) Enchimento de Saoos Plást1oos no Vivairo: 

Este serviço inclue outros complementares, tais como: 

r: 

. Transporte de terra, oriunda da região típica de cada espé 
cie afim de garantir uma perfeita adaptação das mudas ' 
transplantadas • 

. Peneiramento de terra, eliminação dos torrões que poderiam 
atrapalhar o desenvolvimento das raízes das sementes récem 
-germinadas. 
Mistura da terra com adubo, a mistura do adubo orgânico, 
terra vegetal ou adubo quimice, precederá o enchimento dos 
saquinhos, afim de garantir condições adequadas para uma·, 
semeadura e germinação uniforme das espécies cultivadas . 

. Encante1ramento .de sacos plásticos, visa garantir uma segu 
rança preventiva de possíveis acidentes com as futu~as mu: 
das, bem como uma distribuição em canteiros lineares para' 
facilitar os trabalhos de irrigação, tratos culturais e' 
supervisão diária. 

r- 

d) Construção de cercas de proteção do viveiro: 
r: 

Trata-se de garantir a segurança das mudas contra possíveis' 
acidentes com pequenos animais desastrados ou predadores. 

e) Semeadura, Semeadura Direta ou em Viveiro: 

A opção por um desses processos depende das necessidades e 
condições de plantio e ambos tem suas especificidades, vanta 
gens e desvantagens • 

• Semeadura em Viveiro 

Este processo é adequado para formação de mudas para recupe 
ração de grandes áreas desmatadas, d~sde que s~' 
assegure a infra-estrutura para transporte mecanizado, ir 
rigaçao manual, tratos culturais e outros cuidados diários.- 

• Vantagens: 
• Produção a curto prazo de grandes quantidades de mudas em 

condições ambientais contro1adas • 
• Aceleramento de genninação e crescimento inicial das mu-' 

das antes do transplante para as covas definitivas. 

/O 
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Facilidade para a Identificação e Controle Biológico de ' 
Pragas e Doenças, garantindo a saúde das mudas. 

Semeadura Direta ou em Covas Definitivas 

Este processo será adotado para a recomposição de grandes á 
reas de caça e áreas limítrofes da Reserva, que se encontram 
em estado de degradação por queimadas predatórias, e são ina 
cessiveis com os meios de transporte mecanizados. 

Nesse caso exige-se condições especiais de trabalho: 

. Transporte grupal e manual de pequenas cargas de sementes' 
- média de 25 kg por pessoa • 

• Disponibilidade de guias(caçadores tradicionais) para ori 
entação dos locais adequados de semeadura, considerando os 
hábitos de alimentação dos animais silvestres herbívoros e 
as condições ambientais requeridas por cada espécie • 

• Disponibilidade local de frutas/sementes conforme a época' 
de frutificação de cada espécie cultivada. 

Vantagens: 
• Recomposição em grande escala de ~reas degradadas de di 

fÍcil acesso mecanizado. - 
Controle ambiental das áreas de caça e coleta tradicio- ' 
nais, através do incremento da disponibilidade de frutas' 
e o consequente aumento dos animais silvestres • 

• Plantio direto nas covas, dispensando os trabalhos e cus 
tos com a construção de viveiros. 

Desvantagens: 
• Impossibilidade 

crescimento das 
• Impossibilidade 

de acompanhamento regular da germinação e 
mudas. 
da Identificação e Controle Biológico de' 

Pragas e Doenças. 

f) Germinação: 

Em geral a semeadura de sementes das espécies frutíferas do' 
Cerrado apresentam um percentual de germinação que varia en 
tre 50% e 75%, com sementes novas. 

Para garantir o Índice de 100% de germinação por cova ousa 
co plástico, recomenda-se semear duas sementes em cada, para 
as espécies arbóreas e até meia dÚzia para as espécies herbá 
ceas-arbustivas. 

o período de germinação varia em torno de 15 a 40 dias, con 
forme a espécie semeada, desde que se cumpra o fundamental ' 

'' 



r: 

das condições requeridas para a semeadura. Por 
profundidade de semeadura não deve ultrapassar 
nhuma espécie de semente e não deverá faltar a 
ria, no caso de mudas de viveiro. 

exemplo, a 
1,5 cm com ne 

- -r irrigaçao dia 

g) Cuidados diários: 
r: 

• Irrtgação no Viveiro, deve ser realizada duas vezes ao dia, 
pela manhã e tarde. 
Tratos Culturais, serviços manuais de eliminação de plan-' 
tas pioneiras que possam competir com a muda cultivada, e' 
outros cuidados para garantir as condições ambientais favo 
rávéis ao desenvolvimento uniforme das plantas. - 

• Identificação e Controle Biológico de Pragas e Doenças,es 
te processo deve ser seguido da aplicação de defensivos na 
turais quando for o caso. 

1.2.2 - Plantio: 

Os serviços dessa etapa estão previstos para o inicio dope 
riodo chuvoso - setembro a março - afim de garantir o suces 
so na germinação ou transplante e desenvolvimento inicial ' 
das espécies cultivadas. 

Mé·todos Opcionais de Plantio 

Trata-se de formas opcionais de plantio que dependem do con 
texto ambiental e da infra-estrutura disponível pela comuni 
dade. 

a) Plantio por Covas: 

são covas abertas manualmente ou com trator acoplado com peE 
furatriz. 
Serão adotados para o transplante mudas produzidas em vivei 
ros ou para o plantio direto de sementes, sejam em áreas de' 
caça(covas manuais) ou área desmatada(covas manuais ou mecâ 
nicas). 

b) Plantio por Sulcos: 

Os sulcos serão abertos com trator acoplado com sulcador. 
te método será dotado com príoridade para recuperação de 
grandes áreàs desmatadas. 

Es - 1 
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Serviços Regulares de Plantio 
r= 

a) Marcação de covas: 

r- 

• Área de caça tradicional, a marcação de covas sérá fei 
ta pelos próprios caçadores, obeservando as condições ' 
ambientais requeridas por cada espécie e os hábitos ali 
mentares dos animais silvestres existentes na área • 

• Área de Criação Experimental de Animais Silvestres: a' 
marcação de covas será feita em conjunto pelos caçado-' 
res e técnicos, levando em consideração as condições am 
bientais requeridas por cada espécie cultivada e os há: 
bitos alimentares dos animais a serem criados • 

• Área Desmatada: a marcação de covas será padronizada,~ 
dotando o espaçamento de 10 X 10 metros para as plantas 
arbóreas e entre essas a aberttura de número variado de 
covas para o plantio das espécies de porte herbáceo-ar 
bustivo que deverão cobrir o máximo de terreno disponí 
vel, formando aglomerados(moitas ou touceiras). A dispo 
sição das covas será linear e no conjunto deverão for-' 
mar quadras de 5 hectares cada, reservando espaços apr2 
priados para o deslocamento inter-quadras para pessoas, 
veiculas e máquinas. 

b) Abertura de covas: 

• Abertura Manual: as covas abertas manualmente terão as' 
seguintes dimensões 45 X 45 X 45 cm(proflll'!didade e lar 
guras laterais). 
Os trabalhos serão realizados por grupos organizados da 

,,,.--_ comunidade utilizando ferramentas 
• Abertura Mecânica: as covas serão 

coplado com perfuratriz ou 
casos são as seguintes: 85 X 45 
larguras laterais). 

manuais. 
abertas com trator a 

. As dimensões nestes 
X 45 cm(profundidade e 

c) Adubação de covas: 

Normalmente as espécies de frutas nativas do cerrado quando' 
cultivadas em seus contextos ambientais típicos não são exi 
gentes de adubação suplementar. Entretanto, se esta prática' , . , , 
e possivel garante uma performance excepcional das especies' 
cultivadas. 

Com adubação realizada no viveiro e nas covas definitivas, 1 

um ano após o transplante para o campo, 80% das espécies he 
báceo-arbustivas iniciam seu ciclo produtivo e as espécies' 
arbóreas atingiram Índices de crescimento consideráveis. 

r>. 



• Amostragem 

, 
. Arianas ••••••••••••••• , 

Caju ••••••••••••••••• 

• Araticum . . . . . . . . . . . . . 

12 meses/inicio de produção de frutos 
12 meses/inicio de produção,de frutos 
12 meses/inicio de produção de frutas 
12 meses/inicio de produção de frutas 
12 meses/inicio de produção de frutas 
12 meses/início de produção de frutas 
12 meses/inicio de produção de frutas 
12 meses/início de produção de frutas 
14 meses/ 90 a 2,50 cm de altura 
14 meses/1,20 a 2,40 cm de altura 
24 meses/inicio de produção de frutas 
14 meses/60 a 90 cm de altura 
14 meses/60 a 1,20 cm de altura 
14 meses/1,20 a 2,40 cm de altura 

• Gabirobas •••••••••••• 
. --. . Pi tangas . 

. Marmeladas ••••••••••• 
• Mama-cadela •••••••••• 
• Pera-do-cerrado •••••• , 
. Gravata . 
. Piqui . 

• Cagaita •••••••••••••• , 
• Jatoba ••••••••••••••• 
. Baru . 

* As espécies dessa amostragem foram submetidas à uma estirou 
lação inicial com adubação química de fórmula 4-30-16 + Zn' 
colocada uma só vez na proporção de 500g por cova. Os experi 
mentes em que se utilizou adubação orgânica ou terra vege-' 
tal também provocaram uma estimulação positiva, porém o Índi 
cede crescimento e início de produção de frutos foram mais' 
alongados • 

. Opção de Adubação 
r: 

Conforme as condições da Comunidade e respectivo contexto de 
plantio, adotar-se-ão os procedimentos de adubação química,' 
orgânica ou terra vegetal, executados ~m trabalhos de grupo • 

• Adubação química/orgânica: será dotada para o plantio nas' 
áreas desmatadas. A mistura prevista visa estimular a planta 
e a micro-vida do solo • 
• Adubação orgânica/terra vegetal:será adotada para a aduba 
ção de covas na área de Criação Experimental de animais sil 
vestres, sejam intercaladas ou misturadas. 
• Adubação com terra vegetal: será adotada com prioridade 
nas áreas de caça ou nos limites da reserva. 

d) Transporte e Distribuição de Sementes, Mudas e Adubo: 

• Área Desmatada e de Criação de Animais Silvestres: para es 
tas áreas o transporte de sementes, mudas e adubos será rea= 
lizado com apoio de veículos ou trator até um determinado 
ponto e depois transportadas manualmente até as covas defini 
tivas • 
• Área de Caça: o transporte será totalmente manual e reali 
zado sempre em grupos organizados da Comunidade, aproveitan 
do as frutas/sementes da estação - Calendário de Coleta e 

1~ 
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Cultivo. Cada pessoa transportará uma média de 25 kg de car 
ga. 

e) Plantio de sementes e mudas no campo: 

r. 

Esta etapa dos trabalhos pressupõe o cumprimento de todas as 
outras precedentes e deverá ter inicio com a chegada da esta 
ção chuvosa - setembro a março - afim de garantir o sucesso' 
de germinação ou transplante e o desenvolvimento inicial das 
mudas. 

A execução dos trabalhos será coletiva, obedecendo também o' 
Calendário de Coleta e de Cultivo, afim de assegurar o desen 
volvimento uniforme das plantas. 

f) Acompanhamento das mudas no campo: 

r- Semestralmente serão tomados os dados de sobrevivência, diâ 
metro e altura das plantas, por amostragem. 

Pelo menos duas vezes por ano, deverá ser executado o servi 
ço de Identificação de Pragas e Doenças e se for o caso, pro 
ceder o respectivo Controle Biológico e uso dos Defensivos' 
Naturais. 
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1.3 - Equipamentos e Materiais Básicos: 

r: 

30 
05 
50 
50 
30 
80 
50 
05 
20 
10 
05 
100 
100 
20 
10 
50 
10 
30 
30 
30 

Material Permanente (Ano I) 

Regadores plásticos de 5 litros 
Caixas d1água de 500 litros 
Pá reta 
Pá curva 
Facões com bainha 
Facas de coleta 
Tesouras de poda 
Trenas de 100 metros 
Carrinhos de mão com roda maciça. 
Morsas ou Torno fixo grande 
Meses para instalação morsa ou torno fixo 
Enxadas 
Enxadões 
Rastelos 
Funis de latão 
Caixas plásticas de 40 kg (rijas) 
Machados 
Foices 
Baldes plásticos de 15 litros 
Baldes de Alumínio de 15 litros 

50 Cavadeiras de 2 bocas 

30000 Sacos pl~sticos 22 x 40 x 0,18 _cm de polietileno, preto, 
perfurados e sanfonados. 
Sacos de adubo fórmula 4-30-16 + Zn (40 kg) 
Litros- de Óleo Diesel Combustível 
Litros de Óleo lubrificante 
Tubos PVC 100mm de 5 metros 

r 
15 
400 

r 

01 
01 

300 
4200 

(' 
40 
10 
10 
30 
600 

Peneiras 
Metros de tela fio 18 malha 5 

Equipamento ~e Transporte ) ' 

i: 
1; ~ : Pick-up Toyota, carroceria de madeira e guincho de 10 ton. 

Trator Agrícola com acessórios: perfuratriz,sulcador, 
carreta e roçadeira. 

• Material de Consumo (Ano I) 1 . 
1' 
1 
1 
1 
' i 
i 

kg de parafusos 
kg de pregos 
Metros de arame liso galvanizado 

i 
1. 
' 
1 
l 
1' 1 

1 
1' 

l. 
1 · 
! ' 

1.4 - Equipe Técnica de Assessoria: 

01 Biólogo (Ecologia Vegetal) ••••••• 02 meses por ano 
01 Engenheiro Agrônomo •••••••••••••• 02 meses por ano 
02 Técnicos Agrlcola •••••••••••••••• 02 x 06 meses por ano 

r: 
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,.,.... II - CRIAÇAO EXPERIMENTAL DE ANIMAIS SILVESTRES 

II - Objetivos: 

r: 

A criação inicial de 04 espécies de animais silvestres típi 
cos da reserva Xavante de Pimentel Barbosa - Anta, Caititu,' 
Veado-ma~eiro e Porco-queixada - em regime de semi-liberd&de 
visa reforçar a dieta de caça tradicional da Comunidade Xa-' 
vante e ao mesmo tempo recompor o número de matrizes desses' 
animais, desfalcados pela caça predatória dos 
serva e pela extinção do alimento tradicional com as queima 
das anuais, até então incontroladas. 

r». 

,.-.., 

Nota: O número de animais silvestres considerado- normal pe 
la Comunidade Xavante em seu territÓrio,é aferido através da 
correlação entre a quantidade de dias de caça e o número de' 
animais abatidos. Por exemplo. um caçador experiente relata' 
que há 20 anos atrás era necessário apenas dois dias para 
conseguir o mesmo número de animais abatidos que ele hoje só 
consegue em oito dias. 
A recomposição de matrizes desses animais no território da 1 

Reserva de Pimentel Barbosa, só se aproximará do nivel con-1 

siderado ideal pela Comunidade, quando o caçador dispender' 
o mesmo tempo de 20 anos atrás como foi exemplificado. 

1 
! 
! 
1: ., 

2.2 - Critérios Gerais: 

.~ 
a) Área Utilizada: 

,,.....,, 

Utilizar-se-ão inicialmente, áreas experimentais de 100 hec 
tares cercadas com tela de 2,5 metros de altura reforçada•' 
com arame farpado. Para fixação da tela não será necessário' 
obedecer a forma linear, podendo assim, aproveitar as prÓpri , . , , . - 
as especies arboreas existentes na area escolhida para cons- 
tituirem-se nos suportes "vivos" de fixação. Outras madeiras 
de suporte complementar serão extraidas da própria reserva. 

A escolha da área de criação deverá recair sobre espaços on- 
r de os recursos naturais, inclusive os recursos h1dricos, se- 

jam abundantes e deverá ser feita com respaldo da Comunidade, 

principalmente dos caçadores que detêm o maior conhecimento' 
sobre o comportamento dos animais a serem criados controlada 
mente. 



,. 

Nessa área, além das cercas periféricas, serão construidos 
cinco cambeamentos com abrigos, visando um manejo controlado 
de introdução, adaptação e reprodução de animais. 

A introdução dos primeiros animais só será efetuada após o 
transplante e crescimento apropriado das mudas de frutas 
silvestres que no futuro farão parte da alimentação dos 
animais, juntamente com as já existentes na área, garantindo 
suporte alimentar natural e redução gradativa dos gastos com 
alimentação suplementar. 

b) Espécies de Animais escolhidos: 
,- 

A escolha desses animais foi realizada levando em consideração 
a preferência manifestada pela maioria das Comunidades 
Indigenas que habitam a macro-região dos Cerrados. 

Inicialmente serão colocados na área os seguintes animais: 

2/8/0 Antas (Tapirus terrestris) - ciclo reprodutivo: 13 meses 
média de filhotes: 01 

2/8/0 Caititus (Tayassu tajacu) - ciclo reprodutivo: 04 meses 
média de filhotes: 01 a 02 

2/8/0 Porco-queixada (Tayassu albirostris) - ciclo reprodutivo: 
04 meses - média de filhotes: 01 a 02 

2/4/0 Veado-mateiro (Mazama americana) 
05 meses - média de filhotes: 01 

ciclo reprodutivo: 

O número de animais escolhidos para o inicio da criação foi 
baseado nas condições experimentais de implantação e de manejo 
absorvidas pela Comunidade Indigené'., 

Or nume r-o inicial :-de .36 animais p ar.. 100 hectares de terras, 
permitirá o respeito de áreas vita~s mínimas para cada esp~cie, 
condições favoráveis de controle e obtenção de Índices de 
reprodução e desenvolvimento satisfatório dos filhotes. 

Os primeiros exemplares serão procedentes da própria reserva, 
de Zoológicos e outras instituições similares. 
Posteriormente, no caso de expansão das áreas de criação, 
aproveitar-se-ão os filhotes da área piloto, observando o 
controle genético da população. 

c) Alimenta;ão Suplementar: 

Considerando o número de animais para área, será fornecida 
alimentação suplementar regular, cuja quantidade será de acordo 
com o ciclo reprodutivo das plantas que garantirão sua 
alimentação natural. 

I '1 
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Inicialmente serão utilizadas rações balanceadas - mineralizadas 
- adquiridas no mercado. Gradativamente essa ração será 
substituída pela ração produzida a partir dos sub-produtos das 
frutas processadas. 

d) Destino doe Filhotes: 

Com o aumento do número de ~ilhotes na área piloto, sua distri 
buição se dará da seguinte forma: 

• Repovoamento de outras ~reas de criação experimental, dentro 
da Reserva de Pimentel Barbosa, de outras Reservas Xavante 
ou outras Comunidades Indígenas • 

• Alimentação complementar da Comunidade de Pimentel Barbosa, 
principalmente nos períodos críticos de caça, normalmente 
coincidentes com o pique da estação chuvosa. 
Nesses casos, a produção inicial não irá suprir a totalidade 
da demanda de proteína animal da Comunidade, mas constituirá 
numa alternativa concreta, ecológica e culturalmente adaptada. 
Com os resultados obtidos na área piloto, a criação será 
expandida e deverá substituir gradativamente a criação de 
bovinos, que hoje é fator importante na dieta da população 
de Pimentel Barbosa. 

! . ' ! ' 

e) Profilaxia e Tratamento: 

Afim de se obter uma·maior produção e produtividade por área, 
serão instituídas medidas prof'iláticas e terapêutica medica 
mentosa quando necessária. Nesses casos, o processo de 
tratamento ou profilaxia deverá ser o mais natural possível, 
levando em consideração a biologia de cada espécie. 

f) Mão-de-obra: 

Toda a mão-de-obra regular será executada por integrantes da 
Comunidade Xavante de Pimentel Barbosa, que deverão passar por 
treinamento técnico para criação de animais silvestres em 
semi-liberdade. 

A experiência secular que o Povo Xavante detém acerca do 
comportamento desses animais em situação natural, facilitará 
a absorção das técnicas básicas para criação controlada, bem 
como no desenvolvimento das pesquisas nessà área. 



, 
2.3 - Materiais Basices: 

12500 
40 
80 
300 
15 
10 
20 
100 
800 

07 
04 
04 
10 
01 
20 

r». 

• Cercas, Cambeamentos, Cochos 

metros de tela 
Rolos de arame farpado 
kg~de pregos 18/24 
kg de arame liso fio 16 
Pares de dobradiças 
Cadeados 
Cochos de madeira com cobertura de folhas de palmeira 
Sacos de cimento 
Postes de madeira de 3,5 metros 

• Contenção e Transporte 

Caixas de transporte (Anta, caititu e 
Caixas de transporte (Veado-mateiro) 
Redes de nylon trançada 
Puçás de captura 
Rifle anestésico 
Dardos para rifle anestésico 

Queixada) 

••••• •t,- .•..•• -.-~ ••. 

• Alimentação Suplementar(Consumo anual) 

18000 kg de ração balanceada 
75 Sacos de sal mineral 

20 
30 

,. 

• Profilaxia e Tratamento ( Consumo am :-)1.) 

Frascos de Rompum 
Frascos de Ketalar 
Medicamentos diversos 

, 
2.4 - Equipe Tecnica de Assessoria: 

01 
02 
04 

Médico Veterinário •••••••••••• 02 meses por ano 
Técnicos em Biologia •••••.•••• 02 x 06 meses por ano 
Diaristas •••••••••••••••••••• 02 meses por ano 
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III - TECNOLOGIA DE ALIMENTOS E MERCADO 
.r-. 

3.1 - Unidade Piloto de Tecnologia de Alimentos: 

Para o desenvolvimento dessa área deverá ser instalada e admi 
nistrada uma Unidade Piloto, semi-industrial, de processamento 
de frutas/cocos silvestres coletados inicialmente na Reserva 
Xavante de Pimentel Barbosa e posteriormente nas demais reser 
vas indígenas envolvidas no Programa de Formação e Apoio a 
Pesquisa Indígena da União das Nações Indígenas. 

Os resultados dessa experiência do Povo Xavante, seguramente 
constituirá numa opção econômica, culturalmente sustentável, 
para as Comunidades Indígenas que habitam a região dos Cerrados 
( 24% do território nacinal ) onde situam 30% dos Povos Indí 
genas remanescentes no Brasil. 

O local de instalação da Unidade Piloto, será na cidade de 
Goiânia, Estado de Goiás, baseada na sede do Centro de Pesquisa 
Indígena da União das Nações Indígenas-UNI, onde funcionará 
também os escritórios de representação das Associações Indígenas 
participantes do Programa de Formação e Apoio à Pesquisa da UNI. 

No Ano I, pretende-se definir a Linha de Produção a ser adotada, 
prover instalações, equipamentos e materiais básicos apropria 
dos para o aproveitamento das frutas excedentes nas reservas 

; 
para processamento de doces pastosos, de corte, geleias, passas, 
licores, farinhas al1mentic1as, apertizados~ sucos concentrados 
e sabões. Os sub-produtos serão utilizados na fabricação de 
rações balanceadas para animais. porém sem destacar a possibi 
lidade do uso direto das próprias frutas in natura no balan 
ceamento dessas rações. As sementes serão preparadas para 
formação de viveiros visando a comercialização de mudas de 
frutas nativas com a socidade envolvente ou para retorno às , ; 

reservas indigenas para plantio nas areas degradadas. 

,,-. 

As atividades de laboratório, desde o controle de qualidade 
dos produtos processados até testes de melhoramento genético, 
serão realizadas através de cooperações com algumas entidades 
que já atuam nessa área: Centro de Pesquisa Agropecuária dos 
Cerrados/EMBRAPA (Planaltina-DF), Fundação Zoobotânica/Bolsa 
Nacional de Mercadorias (Brasilia-DF), Fundação Gaia (José 
Lutzemberger - Porto Alegre-RS), e Centro de Estudos e Pesquisas 
Biológicas da·Universidade Católica de Goiás (Goiânia-Go). 
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Com a obtenção dos recursos pleiteados para a instalação da 
Unidade Piloto, serão intensificados os cursos de aprimoramento 
da Comunidade Indígena para operacionalização da Unidade. 

Os produtos processados artesanalmente ou a nível semi-industrial, 
serão colocados no mercado nacional e internacional tlentro da 
seguintes estratégia: 

1ª • Definição da Linha de Produção Básica e registro da 
"Marca" dos respectivos produtos indígenas. 

2ª • Início de distribuição com a rede de supermercados e 
lojas que já comercializam produtos naturais nas 
principais cidades brasileiras. 

3ª • Inicio de distribuição através de urna rede de pequenas 
lojas de distribuição de produtos nativos dos Povos da 
Floresta, a serem instaladas dentro das Universidades 
Católicas do Brasil, com apoio das organizações estudantis. 

4ª • Inicio de distribuição através das redes de lojas de 
produtos naturais existentes no exterior, contando com o 
apoio para publicidade e comercialização dos vários 
grupos de defesa da ecologia e dos Povos da Floresta. 

3.2 - Metas Gerais: 

a) • Aprimorar a Tecnologia de Alimentos do Povo Xavante. 

b) • Desenvolver uma Linha de Produção capaz de atender as 
exigências básicas do mercado consumidor - nacinal e 
internacional. 

c) • Proporcionar à Comunidade Xavante de Pimentel Barbosa, 
condições de abrir e dominar mercados para os seus 
produtos nativos, na busca de uma auto-suficiência com 
base numa economia ecológica e com base cultural. 

Ressaltamos que nenhuma das etapas previstas na FASE II deste 
Projeto, devem ser iniciadas antes de se ter assegurados os 
recursos correspondentes, afim de não gerar expectativas 
imprevisíveis. 
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3.3 - Atividades para o Ano I{ 

a) • Cursos de treinamento para coleta, transporte, processa 
mento e regras de mercado. 

b) • Testes iniciais para definição da Linha de Produção básica 
e registro da "Marca" dos produtos. 

r'· c) • Aquisição do equipamento para processamnto das frutas. 

r> 
d) • Adaptação das instalações do Centro de Pesquisa Indígena 

em Goiânia para instalação dos equipamentos (orçamento 
independente anexo ao Programa de Formação e Apoio a 
Pesquisa Indígena da UNI). 

eJ • Aquisição do Material de Apoio: 01 caminhão Mercedes-Benz 
L-608 equipado com câmara Fria. 

r'· f) • Inicio da abertura de Mercados. 

3.4 - Equipe Técnica de Assessoria: 

01 BioquÍmico ••••••••••••••.•••• 03 meses por ano 
01 Especialista em Marketing •••• 03 me aes por ano 

• 01 Técnico de LaboratÓrio •••••• 12 meses por ano 

3. 5 --- Equipamento de processamento e materiais básicos: 

• Material Permanente 

01 Prensa de sedimentação 
01 Centrifuga 
01 Prensa elétrica para Óleos 
01 Recravadeira manual ( enâ atiamorit.o ) 
01 Tacho de cobre de 200 litros (doces, sabões) 
01 Moinho martelo (farinhas, ra,~·Ões balanceadas, etc) 
01 Autoclave (esterilização de vasilhames) 
01 Caldeira (prover vapor para autoclave e tacho de cobre) 
01 Misturador vertical{balanceamento de rações) 
01 Moinho a disco Lilla(farinhas e rações) 
01 Estufa com circulação forçada de ar(secagem de frutas) 
01 Secador solar {frutas e farinhas) 
01 Prensa mecânica (extração de sucos) 
01 Despolpadeira(extração de polpas de frutas) 
01 M~quina de selar a pedal(fechar embalágens plásticas) 
01 Filtro para Xaropes 
01 Balança de 300 kg 
01 Balança de 15 kg 
01 Caminhão Mercedes-Benz L-608 com câmara Fria $~ 

l• ~- 
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r 100 
5000 
5000 
1000 
3000 
5000 
03 
01 
10 
10000 
2000 
20 
05 
200 
03 
02 
3000 
02 
100 
08 
4000 
60 

r> 

r: 

,-. 
/"". 

·r- 

• Material de Consumo Inicial 

Formas de madeira para doces de corte 
Vidros com tampa rosquéável de 1.000 ml::p/ .componas .~,., .. 
Latas de flandes envernizadas de 1.000 ml:c/estampagem 
Sacos plásticos de 0,3 mm de espessura de 1 kg cada 
Frascos com tampa rosqueável de 600 ml para sucos 
kg de açúcar cristal 
kg de corantes naturais 
kg de anti-oxidante 
kg de espessante 
Rótulos para caixas de madeira 
Embalagens de papelão para doces.de corte 
kg de Pectina cítrica para geléias 
Barris de madeira de 200 litros 
Litros de Álcool Retificado e Neutro para Licores 
Tachos de Inox de 50 litros 
Tachos de Inox de 100 litros 
Potes de vi:dro de 400 ml para geléias 
kg de Meta Sulfito de sódio · 
Caixas plásticas de 20 iitros 
Pneus com câmara de ar para Caminhão Mercedes L-608 
Litros de Óleo diesel combustível 
Litros de Ólveo lubrificante para motor diesel 
Peças de reposição para caminhão Mercedes L-608 
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L SAÓ os Senhoít1~ Acionistas do BANCO DE DESENVOLVl 
t,...MENTO DO ESTADO DE GOIÁS S.A. - BDGoiás, convocados 
1 _;ara no dia 28 de março de 1988, és 10:00 horas, na sua sede 
Hl Rua 9, n° 481 -Centro, em Goiênia-GO, se reunirem em Assem- 
1 .Jléia ~raJ Ordinária e_Extraordinária, a fim de deliberarem sobre I VISTO: 
.---- ~.agu1nte ordem do dia: 

__ 06 G01ÃNIA. TERCA,l=EinA. 22 DE MARÇO OE 198& 
ANO 151 - OIARIO OFICIALIGO N' 15 '40 

_j BDGoiás 
' ,- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

. . 

f 
·a) Tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir 

~votaras demonstrações financeiras referentes ao exercício de 
1987· ~ . b) Aprovação da correção monetária do capital e sua capita 

( izaçêo;. 
. e.) Eleiçã~ dos membros efetNos ·e suplentes do Conselhú 

:ítSCal; . J~?=~ dos Honorários da Oiretori_a Executiva e do qpnselho 

-~- e) Aumento do Capital Social coi:n rieservas de Capital do 
J81anço de 31.12.87; 

f) Re-Ratificação das deliberações da AGE de 16.11.87; 
g) Alteração do Estatuto Social; · 
h) Outros assuntos de interesse pa Sociedade. 

Goiânia. 16 de marco de 1988 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

JUCEG 
1 
1 . ~ JUNTA COMERCIAL DO ESTAOO:t)E GOIÁS 
1 1 

: -- EDITAL :; 
f - . l. 
l ~- A JUNTA COMERCIAL DO ESTADO,,DE GOIÁS faz saber 
l :' ..•• firma: •• BUQRE ARMAZ~NS GERAI$ LTOA.", com sede na 
1 _~.JlZ8ndaRio0oceH<m 775, da.Aodo'lia BR·153. Zona Rural. Muni- 
1 :, )iode Alvorada, ~stado de Goiás, arquivou nestaJuntaosdocu 
\ :r-"4Wltos constante,i da determinação dQ Oec. Federal ~ 1. 102. 
1 ~ 21 de novembro de 1903. · · 

- Faz saber ainda que o Sr. Sebastião Ferreira assina O TERMO 
;l..- RESPONSABILIDADE OE FIEL DEPOSITÁRIO dos gêneros e 
~ "'l'cadorias que mantiverem em depósito, 

GABINETE DA SECRETARIA GERAL DA JUNTA COMERCIAL 
ESTADO DE GOIÁS, em Goiânia. 10 de março de 1988. 

BEL AGOSTINHO AM~UO OE MIRANDA 
SECRETÁRIO GERAL 

( SUPLAN J 
SECRETARIA DO PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO 

SUPLAN 

A SUPERINTENDÊNCIA DAS OBRAS DO .PLANO DE DESEN 
VOLVIMENTO-SUPLAN, situada á Praça Pedro Ludovico Teixei 
ra. rr 26, toma público que náo mais serão -realizadas no dia 
3l de março de 1988, 4s 14:00 horas, as licitações 032188 e 
035188. • 

Oponunamente novo aviso será publicado. 

Golênia, 16 de m$Tço de 1.988 

Eng• ARAKEN· REtS 
Diretor T éq_nico 

Engo VANOERLEY DE .OLIVEIRA MELO 
Presidente 

EXTRATOS 
EXTRATO DO ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO DOS 

XAVANTE DE PIMENTEL BARBOSA 

CAPÍTULO 1 
DA DENOMINAÇÃO FINS E DURAÇÃO 

Art. 1!-Com a denominação de ASSOCIAÇÃO DOS XAVANTE 
DE PIMENTEL.BARBOSA, fica instituída uma entidade jurídica sem 
fins lucrativos. com duração por tempo indet~rminado. com sede 
e fOro na Cidade de Goiê.nia, à A\lenida Universitária n'? 1.440 
Setor Universitário. 

M. 2' - A Associação tem como objetivos promover o bem 
estar da Comunidade assegurand()..lhe meios para isso. buscando 
cooperação técnica e recursos para programas definidos,e admi~ 
nistrados pela Comunidade; estabelecer convênios de coopera 
ção com entidades de estudos e pesquisas, no sentido de pre- 
servar os ecossistemas da Reserva - 

~~; 

·- 

- -. - 

CAPITULO li 
DA AOMINISTRACAO E REPRESE"fíACÃO ' \, ~ =. 

Art. ~ • A Associação aerá administrada por uma .Diretoria.. 
composte por quatro membros efetivos. · , -: 

§ 1! - A Diretoria contaré com um Presidente. um Vice-Pre- 
sidente, um Secretário e um Tesoureiro. 

§ 2! - Além da Diretoria, fará parte da Administração um mem- · 1 :J' 
bro indicado pela Comunidade Xavante que terá a função de 
porta-voz desta junto á Associação. _ 

§ ~ - O mandato da Diretoria seré. de dois anos. a contar 
da data da posse, podendo seus membros ser reeleitos. 

§ "1! - O mandato de que trata o parágrafo anterior será exer 
cido gratuitamente. 

§ 5!- Os estatutos são refonnáveis no tocante é Administração 
através de decisão dos AssociadoS. tomada em Assembléia Geral. 

CAPITULO Ili 
OOS DIREITOS E DEVERES DOS ASSOCIADOS 

Paragrafo Único-Os Associados nAo respondem pelas obri 
gações assumidas_pe!a Associaçêo, nem subsidiantimente_ 
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GOIÃNIA. TERCA-FEIAA. 22 DE MARCO OE 1988 
ANO 161 -DIÃF1100FICIALIGO N' 15..0 0711 

CAPITULO VIII 
DAS OISPOSIÇÔES GERAIS 

' ,,.... Art. 1~. Os presentes estatutos poderão ser reformados des- 
...e que a pré:tica indique essa necessidade, devendo essa reforma 
,,--,r feita por ~ma Assembléia Geral para esse fim especialmente 
,convocada, estando presentes pelo menos 213 (dois terços) dos 
..ssociados aptos a votar, em primeira convocação,~ 1(3 (um 

-~•uço) em &e'1Unda convocação. 
Art. ~ - A primeira Diretoria será eleita pela Assembléia que 

,.-)rovar estes estatutos e terá mandato até a data da posse da 
,Diretoria que tor eleita para a gestão seguinte. í PR E f E .. ITU RA J 

Art 22' • Estes eSlatutos emrarão em vigor na data de sua · : 
~ublicaçêo MUNICIPAL - . 
,~ 

EXTRATO DO ESTATUTO DO CONSELHO 
DOS TEÓLOGOS DO ESTADO DE GOIAS 

,.,.--. Artigo 1• - e,~stitufdo o ·CONSELHO DOS TEÓLOGOS DO 
~STADO DE GOl,,6.S. entidade religiosa, filantrópica e cultural, com 
.;ede e foro na qjdade de Goilnia, Capita.! do Estado. 

,,,--, Artigo 3"-P Conselho é uma entidade civil, religiosa e cultural 
,-de duração il')detenninada, com seôe ~ foro em Goiâl')ia, d Rua 
.J n<" 849 - ,~ andar, sala 06-centro e tem por objetivo principal 

,..,.epresentar,)1efender os teólogos dQ Estado de Goiás. 
Artigo f - O Conselho será dirig~o pelos seguintes órgãos: 

,,...., 1. Ass$rnbléia Geral; ' ·i: 
v- 2. Diret9,Tia Executiva, 

3. Cons~ltlo Fiscal. . 
v- Artigo & ~ ·~ Diretoria Executiva é composta de 1 (um) Presí- 
plenle, 1 (um) V-K>1.f>residente, 1• Secretario, 2" Secretario, 1• le, í · . .. a 

JOUreiro e 2" Tes"!)/eiro, elel!Os pela Assembléia Geral, com man• CONVOcAgAo E J 
v-fia.to de 4 (quatro) ,nos; podendo ser reeleitos.· · 

Artigo 10- OGPRESIDENTE: . : AVISO · · 
r.--- . 1 . fiepreseni,, o Conselho ativa e pas~ívamente em julzo t · 
r-OJ fora dele ,. · , 

· Artigo 15 - Q Conselho Fiscal é compos_to de 03 (três) mern- · 
H:>ros. nomeado~ pela Diretoria Executiva, para o mandato de 4 
à (Quatro) anos .. · 
r. Anigo 22 / Os recursos do Conselho .sao constituldos de. l- 1. Taxas-~ lnscriçào, · J · 

2. Contr1buições pagas pelos sóci~; ~ 
t, 3. Ooaps e subvenções públicas ['' privadas: 
L 4. O p~rimOnio do Conselho é con$'ttuldo de valores e bens 
'je qualqu~r natureza ou por ele adquiriQ · 

)__ § , • . ~m caso de extinção do COO; lho o patrimônio seré 
~ doado à en.tidades assistenciais. devidamente registradas no Con. 
-~lho N&CÍQ!;'lal de Serviços Sociais . 
l. § 2° - ~ sócios nê.o respondem subsidiariamente pelas obri- 
~ações assumidas pelo Conselho. · ... 

)__ § 3" - A extinção do ConselhO dar-se-á por gecisào da Assem 
l, bléia Geral Extqt.ordiné.ria, especialmente COrJ}'oc&da para esse 

11m . ·· •.. 
" ·l 

~ Arti?o 23 ~. J? mandato dos membros ~ Diretoria expirará 
ao térrmno de fi(quatro) anos consecutiv~/no dia 15 de janeiro 

J--de 1.992. , ?. :, 
)__ Artig~ 24 ~t~ A reforma. do. Estatuto d_f.r,~.ae-á por decisão da 
·Assembléia Geral Extraord1néna. convoca~ para esse frn. 

' . --- · • CAPITULO IV . ~-····~ 
»< DAS ATRIBUtÇôES DA DIRETORIA .,, 
- An. 7! • Compete ar, Presidente: • 

a) Representar a ASSOCIAÇÃO ativa e passivamente, judicial 
~xtrajudicialmente, defendendo seus direitos e interesses. 

• CAPITULO VII 
DO PATRIMÔNIO DA ASSOCIAÇÃO 

An. 1 ~ -Constitui-se o patrimônio da Associação de contribuf 
">es, doações, legados. subvenções, bens e valores adquiridos 
~as rendas pelos mesmos produzidas, aluguéis de imóveis. juros 
_4 th.ulos e depOsitos. 
~ An. 1 Er. - A Associação poderé ser dissolvida, por votação 
-i..a maioria absoluta de aeu& membros e. neste caso. seu patri 
,.-.. Onio serA revertido em favor da Comunidade Xaval'lte de Pimentel 
.a&rbosa.. 

Artigo 25 • Este Estatuto entrar6 em Yigof oa data ~ aua 
publicaçàc · ,~ 

Goiània. 1• de março de 1.988. ,. 

HONORIVAL FAGUNDES ALVES 
Presidente 

- Bel. em Teole>Qia 

LICENÇA 
EDITAL OE COMUNICAÇÃO 

JOAQUIM. CAVALCANTE SOBRINHO, torna público que re 
quereu a Supe'rintendência Estadual do Meio An:ibiente ae Goi*s 
-SEMAGO. lícença_para instalaçào do loteamento denominado 
"JARDIM MARACANA", situado na Zona t.Jrbar,a de Niquelêndia 
-GO. . , 

O empreendimento não se enquadra na ijesoluçAo CONAMA. 
OOi/86. que dis~ sobre o impacto ambien~l. 

Niquelàndia. 18 de março de .1.988 

JOAQUIM CAVALCANTE SO~RINHO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILAR DE GOIÁS 
~!TAL DE TOMADA DE PREÇOS N° 001188 
f 

A Pref,itura Municipal de Pilar d.e Go,ã~. avisa a quem interes 
sar que se acha aberto pelo prazo· oe virite (20) dias a contar 
da data. tortlada de preços para alien~çêo de um veiculo VWNoya 
ge S/85, mqvido a élcool, no estado êm que se e,:ontra. 

Maiores informações poderão ser obtidas na sede da Prefef 
tura no horArio de expediente. 

Prefeitura Municipal de Pilar de Goiás, de março de 1.988. 
•\ - 

SEBASTIÃO VENÂNCIO XAVIER NETO 
" Prefeito Municip~I 

CiA, AG~Ç)-INDUSTRIAL OE Ç,OIÁS - CAGIGO · 
C~C{MF) Nº 02.194.Ç)17/0001-52 

. ..... :· CONVOCA~ÂO 
ASSEM,LtlA GERAL ~RAORDINARIA 

' ' ( ' 
Convidamos ó~ senhores acior)\stas da "CIA. AGRO-INDUS 

TRIAL DE GOIÁS -~fAGIGO", a se ;~unirem em Assembléia Geral 
Extraordinária a à; realizar és 10:00 (dez) horas do dia 1c de 
abril de 1988, n~.nede social da Empresa situada n:o km 206 
da Rodovia BR-ip em ttumbiara-Go .• para deliberarem sobre·•· 
a seguinte ordem ~.P dia • 

a Aumento dq çapital social: Propost4 do Conselho de Admf 
nistraçào .para o aumento do capital socia~de Cz$ 48.600.000.00 
para CzS 300.000.000,00. mediante a su;scrição e emissão de 
167.600.000 ações nominativas, sendo 1f7.803.868 ordinãrias e 
19.796.132 preferenciais ao preço de Czf.;' 1,50 cada uma; 

b. Direito de Preferência: na propor · das aÇões possuldas 
os acionistas terão os seguintes direit~,\ 

por grupo de 100 ações ordin~s - subscrição de •59 
ações ordinárias e 58 ações preferenciais: 

•...... __ 
.- 
r· 

J 
···- ~·---·· ~..::..:--:.-----:----- .;,_------ ---·----' 



r ·- - -- - -- ~ --=--- ~- ___ ..•. ---· -- - -·---- - - .. - •. 
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CJ.P:fTOLO -1· 

DA. DENOMINAÇlO, PINS F DURAÇlO - - -- - 

-Art.- lP- Com e -denomina~ão de ASSOCIAÇlO DOS XAVANTE DE PIE.li- 
_,,_ . . -BL ~ARBOSA, :fica insti tµida uma entiqade jurídica ee:tt 

:f'ine lucrativos, com duração por tempo indeterminado, com sede 

e ~Ôro na Cidade de Goiânia,~ A~enida Universitária, nQ 1.440, 

Setor Universitário. 

A.rt. 2~- A Associação tem como objetivos promover o bem estar• 

da Comunidade, assegurando-lhe meios para isso, busc~ 

do cooperação técnica e recursos para programas de:f'inidos e ad 

ministraaos pela Comunidade; estabelecer convênios de coopera - 

ção com entidades de estudos e pesquisas, no sentido de preser 

var os ecossistemas da Eeserva. 

CAPÍTULO II 

DA .AD:ta:h'"IST.RAÇlO E i!EPRESENTAÇÃO 

.Art. 32- A .lssociação ser~ s.~miní strada por uma Diretoria com 
posta por quatro mem·oros e:f'etivos. 

§ lP- A Diretorie contar~ com um Presidente, wt Vice-Presiden- 

,,-. te, um Secretário e um Tesoureiro. 

§ 22- .Além da Diretoria, far~ parte da Administração um membro 

indicado pe1a Comllllidade X.avante que ter~ a função de 

porta-voz desta junto à .Associação. 
§ 3r- O m3Ddato da Diretoria será de dois ano~, a contar da da 

ta da posse, podendo seus membros ser rêeleitos. 

§ 4~- O mandato de que trata o pará.grafo anterior será exerci 

do gratuit~ente. 

§ 5P- Os estatutos são reformáveis no ~ocante- à Ad.ministração• 
atraxás de decisão dos Associados, tomaâa ett Assembléia' 

-- --- . 
Geral. 

CAPfTULO III 

DOS DIREITOS E D~P3S DOS .ASSOCIADOS 

.A.rt. 42- ~eK direito a associe.1"-se à entidade todo ÍDdio Zavaa. 

(c on t í.nua) 
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Xavante da Res~rva Pimentel ~arbosa. 

_ Parágrafo "ÕDico- .Os -Associados não respondem pelas obri.PS?-~9~. _ 

assumidas pela Associação, nem subsidiariameE 

te • 

.Art. 5s- são Direitos dos Associados: 
a) Tomar parte nas .Assembléias Gerais, na conformidade com o • • 

,-. 

disposto nestes estatutos, votar e ser votado para os ca.r 

gos da Diretoria; .r: 

b) Requerer, ;justi:ficadamaDte e com nÚmero superior a 10!' (dez 

por ~ento) de Associados, a convocação de .Assembléia Geral' 

Extraordinária; 

e) Participar d~ todos os eventos promovidos pela entidade no 

cumprimento de seus objetivos, bem como dos serviços que ' 
porventura forem criados por ela. 

Parágrafo ~nico - Os direitos dos Associad.os são pessoais e iD. 

transferíveis. 

Art. 69- são deveres do Associados: 
a) Comparecer às Assembléias e acatar suas decisões; 
b) Prestigiar é Associação por ·-too.os os meios ao seu alcance e 

propagar o espírito associativo; 

e) Cumprir os presentes estatutos e os regul.amentos que ~orem• 
criados. 

C.APiTULO IV 

D.AS ATRIBUIÇÕES DA DIRETORIA 

.~ Art. 7 ~-Compete ao ::ez-esidente: 

a) Representar a.ESOCIAÇÃO ativa e passivamente, judicial e ex 
trajudiciaJ.mente,:def'end.endo seus direitos e interesses; 

b) Convocar e coordenar Assembléia Geral Estraordin.ária e reu 

nião da Diretorial 

e) Assinar convênios e outros docwnentos da J...ssociação; 

d) Assinar cheques dá conta banc~ia da Associação, juntamente 

--· - 
com o Tesoureiro;· 

e) Encarojnhar e executar as decisões da J.ssembléia Geral, bem 

como as da Comunidade Xavante; 

~) Contratar e de:dtir pessoal • 

.Art. 8~- Compete ao Vice-Presidente: 

(c~ntinua) 
. ..• ., 
: '' ·~ 

--- -- - ------ 
~--·-----.. 
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a) Auxiliar o Presidente na condu;ão dos traba.JlJoa; 

b) Substituir o Pre-sidente nas suas ausências e 1.mpedim&ntoa • 
--· ---- -- -·-. ·----- --- ,-------------·------ -- 

Art. 9,...- Compete ao Secretario: 

a) Beeponder pelo expediente da Secretaria; 
b) Secretariar-as -Assembléias -Gerai a, - reuniões- ela - ~i~t~i-a, ' 

lavrar as atas e assiná-ias juntamet1te com a Diretoria; 
• 

e) !teãigir e expedir correspondências; 

d) Zelar, guai_:dar e manter em ordem os documentos da Associa 
- çao. 

-Art. 10- compete ao Tesoureiro: 
a) :rta.oter a guarda e contro1e das reservas financeiras da Asso 

ciação; 
b) Apresentar bel.encetes semestrais do movimento da Tesouraria, 

nas Assembléias Gerais, e um balanço do exercício i'indo, na 

primeira Assembléia do período seguinte; 

e) ~eceber e efetuar pagamentos; 

d) Bespond~r pe1o expediente da Tesouraria; 

e) .Assinar, ~ULtamente com o Presidente, cheques, ordens de pa. 

gamento e outros do~umentos que se relacionem com a parte • 

~inanceira da entidade. 

CAPÍTULO V 

DAS ELEIÇÕES 

A.rt. 11- As condições para votar e ser votado, o processo elei 

tora1 e de.a votações obedecerão as normas gerais para 

as associaçÕ~s e sociedades civis em geral, atendida ·sempre a 

exigência de··escrutínio·eecreto e considerados eleitos os que 

alcançarem a maioria de votos. 

CAPÍTULO VI 

DAS ASSEI.IBLtllS GERAIS 

Art. 12- As Assembl~ias Gerais são soberanas nas resoluções 

. não-:- coDtrária.s às leis vigentes e a estes estatutos ; 

sue.s deliberações serão tomaàas por maioria simples dos Assoei 

ados, salvo exceções contidas nos presentes estatutos. 

Pa:rá.gra:fo ~nico- Quanao a Assembléia Geral não puder funcionar 
em primeira coLvocação, será convocada outra' 

para uma bore depois, a qual poderá realizar-se com qualquer ' ~\, 
(continua) ) 

_ -- 7----=- l 
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qualquer xiú:nerc, salvo casos previstos nti astatutoa • 
.Art. -l.3- -.ls -Assem'bl~ias -Gerais ..serão . ...raalizadas_eemestra.imeiil;i;-_~----- 

mediante ai.mples notícia afi.x~a na sede 4a entidade• 
ou na :Reserva, do 1ocal. de ·sua realiza;ão, data e horário. 

J..rt. 14- Eealizar-se-ão .l~aembléias Gerai.e Extraord~ih-ias: 

a) Quand~ -.convocadas pela Presidência da entidade; 

b) ,Que.ndo -CODVoéãd.a.s -a· requerimento dos ÂSSOCiedos, em DÚmero' 

-------super.1or-a--1.~--(dez ·por cento) dos membros associados em • 

r>. 

condições de requerê-la, as quais especificarão pormenoriza 

damente os motivos àa convocação. p 

A.rt. 15- l convocação da Assembléia Geral Extraordinária, qu~ 

do :feita na forma do artigo· antecedente, não poderá• 

opor-se a Presidência, que ter~ de promover sua realização den 

tro de cinco dias, contados da entrega do requerimento na Se 

cretaria.. 

Parágrafo "Ónico- ~a t'al ta de convocação pela Presidência, t'á- 
1o-ão, expiraclo o prazo previsto- neste artigo, 

aqueles que a deliberaram realizar. 

Art. 16- As A.ssemblé ias Gerais Extraordinárias s~ poderão tra 

tar dos assuntos J)arf- os quais :foram convocadas. \ 

.., - ,,..... ~ -·r·r;:...°..!1Ã.~ CAP J. TULO VII • -·· ._ •• - .•. · ,. ~:- • -:-··:~:.:f>LJ \.BY-. 
• • ~ ot> ;. ..;.,"".l--.1-~......--- 

11 t ::.rc, f 1 .1. r. - - . 
DO PATRIMÔNIO D.l ASSOCIAÇÃO 

,,-.. 
.Art. 17- Constitui-se o patrimônio da Associação de contribui- 

ções, doações. legaõos, subvenções, bens e·valores ad 

quiridos e as rendas pelos mesmos produzidas, al.u.gti;is de imó 

veis, juros de t!tuJ.os e dep~sitos. 

Art. 18- A Associação poder~ ser dis:solvida:, por vo:~ação da • 

maioria absoluta de seus membros e, neste caso, seu' 
patrimônio será revertido em favor da Comunidade Xa~ante de Pi 

~- 

CAP:fTULO VIII 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 19- Os preseDtes estatutos poderão ser refo~dos desde ' 

que a prática indique essa necessidade, nevendo essa' 

reforma ser feita por mta .Assembléia Gerai para esse fim espe- 

( c on t í.nua ) 

-------------------~ 



.. r: . . 
especial..meDte convocada. estan~o presentes pelo znaDoe 2/3{dois 

--ter~os) ·doe ·Associados .aptos .a .. votar,-em ..pr-!meir..a..convooa.ç.ào~e- 
1/3 (~ terço) em segunda convoca~ão • 

.lrt. 20- A primeira Diretoria eerá eleita pela Assembléia 

aprovar estes estatutos e terá mandato até a data 
posse da Diretoria que for eleita para a gestão seguinte. 

, - -· - . - .. - - .. .. - - - 
Art. 21- O exercicio civil àe Associ~çao sera de 1; de janeiro 

a··-31 ã.e dezembro-de c-att·a cmo-;-·---- --- 

que. 
da 

.Art. 22- Estes estatutos entrarão em vigor na data de sua pu - 

blicação • 
• 1 
/'·. 

Goiânia, 15 de de 1.988 
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Goit"1i~-Gt'i~s. 

2. VICE-PRESliü.:HTE: 
~ . , . 

Ja.lt.c:;';:Bn.trew~ 7:..e,·EL"'lte, braEileiro, ca saâo , 

agricultor, Carteirr- de lãentiã.aâe IiPt89. 682 
·.c-c-~- ·1"'-=- e~ · r -5- !'"!- t.· ::-: l ·1.1. • • - - OJ>J-~ , •••• , ...• ~ n .:J .,j.L1.•C! • ..,_,. -~~, r.e~:io.e:r. •. e .u:. 

· Jr2to G~os:sô..;. 

,r. 
. ", 
·"· 

'!) . . .,, .. 1 
-i 

r\ 

pr~:féssori:i., Carteira 4~/'·'ldentiã.a.::lt 
~Et~GÔ, C:PF :oi 285. 96ê::z1~E:l-l5., -i-~sióeL'te à ;.,; . 

. . .... _~·<'.:::r · .:\-.: :-~ _ · - ·-i}:.-:~::}/~H~::'. .. :.: ... :- .. ···:?·~-~-~<--: ·. -··· . --r 
· l:bà:epe_nãênc_iê:;:llr 240ífJJ1fto:r ãos: ·!F:-al.."1~i on~ri os, 

. , ... t·tt:r~.-~:.,: ·: . 

4. :'ES0ü-.REIRC_: 
. ~:.:. ··-~ 

·. Jü:2.J;n.i:-- Si:riciiv:Ê :i::e0yi:".i"tE, ·c,:::-a.siJ.é,i:,J"'.'C); só] t.~i:r~ 

.estuf.e:J'té, ·sute:.:r-é: i~:7'.::rs~:.-:ite:ie· !;Í{ ::1{31:.::~ 
. . .· ·, ... " . ··• 

t""'T' '"'(. '"'?I>nc- 46~:;:,;;,,;c;-:; · .1.r -,.,-f:~~OT•-··_. •. _. ! .•• 
__, __ ~\.1. • \..,, : ... -::;;.,~_-.";:.:·7· -'-'-.·-~-'!-:.-.-·,.-&j _ _,, - ::::_ •... --~ ••. --:'!'-~.r ,e;. ._r;. • · ~::::~::G:;f~Toõe~ ~t}l~ oos, &.~~õ:iç. :,;,qt,·.'icc, 

r. ·• 

Í' 

. r' 

" ~----~~~~~~~~~-,-~~~~~~~~~'-'---~~~~~-'--~~~ 



_,. 

r: 
:,---. 

í'\. 

0· 

. _-..:- .::_ 

- ! ,., .... i 
! 

. i .: - . 

_,__ ----------- --- -··-··---- .. -·--- ··- ·--- 

_,,..... .;.... __ ...;..._....;. ..:._ _ 



-- .. r-..::.._.--•• • ~ J • ..- ._.-.,. -- - •, ..;. t....'-•• . ...,. .• - . .,_à.• . .,, •.. 

.. Rspói;Qca-··~derat~ · dô éràsu - --· ... _ ....•........ 

:· PODER .WD1Cli.RIO 

COMARCA DE ODlÃNIA - EST At>O DE GOIÃS •• J 

1. · ·~ TABELIONATO iJUWID J' ~ 
J..i.u.u.i.o.;..J~__zi.o......aa.1..S,J.L_,uu.1..u • .t. .•. :u.11.A •. _ · • ·.1;21 _: _ 

CAl!lOf\lC>. ftUA ,, ti~ tt!,. U>.IA 2 PAR'ltiENo.1 CEWTER 1 ~ IIC r: 
~E.. fDS2l 2'Z>4tl3 ~ ~ss - •..• ,-, ~ 

- rc;-·-~R!:;7{,- no .f.f~~~lL A~ r:AGt: L!J-;P.~ 
f Uc"!Sr:F~E'V09 DOU rr .• 1~AD1: t',t.:s. -TRAS' 
or.: r.; t~~L :r At' ~:.;A~ 1':E f:E~OF;Ti, .. é 

,.,..... 

,.,..... 

,.,..... 

r-. 

,,.... 

,,.... 

r- 

,,---. 
r- 
,,,.... 

r>. ·. 

{'- 

r, 
r- t r 

.--. 
r- 

r: 
,.,..... 

,.,..... 

r<; 

,...... 

;=-.. 

r\ 

r-; 

,.. 
... 

r· 

·- .•. -; :_. ' .\. .,. . 
-;., _J. •• -- .. _. 

- . ·-:., 

--1 

,. . . ;; ' . : 

--= ·--··=- ... - ::. .. ·t-·;--~· .... ---- 
. ·.;,,··· 

--:· ~- 
---~--. ---· ...• 

~- .. - ..•. "' . 
= 

. ·.,,--. 
r' . • r=. 
.,......_ 

,,,.-.., 

,-.. 
rr-. 

.,,....., 

-..-_ 
.,. 

.•· 
·-.-- --..... -- ~ ·-- -""'":, .. ~. ;:;: 

-.; . .: ...• 
- ~!-" .. · 

., .. . - - -· -: : 
•. --- .. ---.------ 

- • j. 

- .. - - - - =- _,... -- ---..:-:. ·-· 31 / 
- :-..:-:·,!(. 
. /J: ,.·> ·. {.: .. ., ~,-- ..... -- ---·. __ •.. _ ..•.•...... ~ - . -- =,;;;;--· ........-.. . ,_,.....,. ..... ·--- 


